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CONHECIMENTOS DO PAI | CADERNO DE ESTUDO

Perdão na Bíblia
4 encontros para grupos
Leitura no contexto, perguntas para conversar e passos responsáveis para a semana.

Como usar este caderno
Use em célula, escola bíblica, família ou estudo pessoal. Cada encontro dura cerca de 50-60 minutos.
Tenha uma Bíblia e leia os trechos completos na tradução usada pelo grupo. As explicações e
perguntas são reflexões editoriais; não substituem a leitura da passagem.

Ritmo sugerido: acolhimento e oração (5 min), leitura e observação (10 min), perguntas e caso fictício
(25 min), aplicação e encerramento (10-20 min). O facilitador pode reduzir as perguntas conforme o
tempo.

Combinados antes de começar
Ninguém precisa contar uma experiência íntima. Use o caso fictício para conversar sem expor outras
pessoas. Não pressione participantes a pedir ou conceder perdão publicamente. Não prometa
esquecimento, cura imediata ou reconciliação automática.

Se aparecer um relato de ameaça ou violência, acolha em particular e priorize proteção e apoio
apropriado. O encontro não deve impor contato com uma pessoa perigosa nem investigar
publicamente uma situação pessoal.

Percurso dos encontros
1. Receber graça e assumir responsabilidade - Efésios 4:25-32; apoio: 1 João 1:5-10

2. Misericórdia sem uma planilha de cobranças - Mateus 18:21-35; contexto: Mateus 18:15-20

3. José: reconhecer o mal sem escolher a vingança - Gênesis 50:15-21; contexto: Gênesis 37 e 45

4. Paz, limites e passos responsáveis - Romanos 12:17-21; apoio: Lucas 17:3-4

Material gratuito
Você pode imprimir e compartilhar este caderno, mantendo a identificação de Conhecimentos do Pai e o endereço da
página de origem. Edição: outubro de 2026.

conhecimentosdopai.com.br/estudo-biblico-sobre-perdao.html

https://conhecimentosdopai.com.br/estudo-biblico-sobre-perdao.html
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ENCONTRO 1 | FOLHA DO PARTICIPANTE

Receber graça e assumir
responsabilidade
Leitura: Efésios 4:25-32; apoio: 1 João 1:5-10

Objetivo: Reconhecer que o perdão cristão caminha com verdade, compaixão e mudança de conduta.

Observe antes de aplicar
Leia o parágrafo inteiro, em vez de começar apenas pelo versículo 32. Identifique as atitudes que
Paulo orienta a abandonar e as que pede para cultivar. Depois, observe o fundamento do chamado ao
perdão: a ação de Deus em Cristo. Não transforme a passagem em uma exigência para esconder uma
ofensa.

Converse com o grupo
1. Que contraste aparece entre a conduta antiga e a nova? Cite elementos do texto, não apenas uma impressão.

2. Como verdade e bondade podem caminhar juntas em uma conversa difícil?

3. Qual é a diferença entre admitir um erro e explicar por que ele aconteceu?

4. Que atitude de quem pede perdão demonstra cuidado com a pessoa ferida?

Caso fictício
Uma pessoa compartilhou uma informação privada de um colega. Ela diz: 'Desculpe se você ficou
triste; contei porque estava preocupado'. Como reformular esse pedido para reconhecer a ação e o
dano, sem exigir confiança imediata?

Um passo para a semana
Durante a semana, revise uma atitude sua. Se houver uma forma segura e apropriada de reparar um
dano, escolha um passo concreto. Não procure alguém apenas para aliviar sua culpa ou exigir uma
resposta.

Oração: Peça sinceridade para reconhecer seus erros e sabedoria para tratar o próximo com compaixão.
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ENCONTRO 2 | FOLHA DO PARTICIPANTE

Misericórdia sem uma planilha de
cobranças
Leitura: Mateus 18:21-35; contexto: Mateus 18:15-20

Objetivo: Relacionar a pergunta de Pedro ao contraste central da parábola e compreender o ensino de
70x7.

Observe antes de aplicar
Acompanhe a sequência: pergunta, resposta de Jesus, dívida do primeiro servo, misericórdia recebida
e tratamento dado ao companheiro. Não converta moedas antigas em um valor moderno preciso: o
contraste das dívidas já cumpre a função narrativa. Observe também que o capítulo leva o pecado e os
conflitos a sério.

Converse com o grupo
1. Qual atitude do servo contradiz a misericórdia que ele recebeu?

2. Por que a resposta de Jesus não deve virar uma contagem até a ofensa de número 490?

3. O que muda quando reconhecemos nossa própria necessidade de misericórdia?

4. Por que esse ensino não autoriza alguém a continuar ferindo o próximo?

Caso fictício
Dois amigos voltam sempre ao mesmo conflito. Um pede desculpas, mas repete a exposição pública
do outro. Que diferença existe entre abandonar a vingança e aceitar que a exposição continue sem
responsabilidade?

Um passo para a semana
Identifique uma maneira de interromper a retaliação: não divulgar uma informação para humilhar, não
alimentar uma provocação ou adiar uma conversa até poder agir com respeito. Mantenha os limites
necessários.

Oração: Peça um coração disposto à misericórdia e coragem para lidar com o erro com verdade.
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ENCONTRO 3 | FOLHA DO PARTICIPANTE

José: reconhecer o mal sem escolher a
vingança
Leitura: Gênesis 50:15-21; contexto: Gênesis 37 e 45

Objetivo: Observar a resposta de José e distinguir a ação má dos irmãos da interpretação que ele faz
da providência de Deus.

Observe antes de aplicar
O reencontro não apaga a história anterior. Após a morte do pai, os irmãos temem a reação de José.
Leia a resposta dele com atenção: ele reconhece a intenção de fazer o mal e escolhe cuidar da família.
Não conclua que uma violência se torna boa porque Deus pode sustentar alguém depois dela.

Converse com o grupo
1. Que medo os irmãos expressam e o que ele revela sobre a relação?

2. Como José nomeia o que fizeram sem justificar a maldade?

3. Que ação concreta acompanha sua resposta?

4. Por que não devemos impor o mesmo desfecho de convivência a todas as histórias atuais?

Caso fictício
Uma pessoa ouviu: 'O que você sofreu foi necessário para você crescer; então pare de reclamar'.
Como responder sem negar a possibilidade de amadurecimento e sem chamar o dano de bom?

Um passo para a semana
Escreva uma frase que una verdade e esperança: reconheça um dano sem definir todo o seu futuro
por ele. O registro é privado e ninguém precisa compartilhá-lo.

Oração: Peça esperança sem negação da realidade e discernimento para os próximos passos.
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ENCONTRO 4 | FOLHA DO PARTICIPANTE

Paz, limites e passos responsáveis
Leitura: Romanos 12:17-21; apoio: Lucas 17:3-4

Objetivo: Distinguir a renúncia à vingança das decisões necessárias sobre confiança, segurança e
reconciliação.

Observe antes de aplicar
Observe os verbos da passagem e a expressão que reconhece o que depende de cada pessoa.
Buscar o bem não significa controlar a resposta do outro. A convivência pode exigir participação
mútua, enquanto cada um responde por sua própria conduta. Leia a orientação de Lucas junto ao
reconhecimento do erro e do arrependimento.

Converse com o grupo
1. Que atitudes estão ao alcance de quem foi ofendido?

2. Que resultado exige a participação de outra pessoa?

3. Quais evidências ajudam a avaliar uma mudança de comportamento?

4. Como distinguir proteção e responsabilidade de retaliação?

Caso fictício
Alguém pede para voltar imediatamente à mesma responsabilidade depois de mentiras repetidas.
Outra pessoa propõe transparência, um período de acompanhamento e limites claros. Essa proposta
contradiz necessariamente o perdão? Por quê?

Um passo para a semana
Prepare um plano com três itens: uma atitude de misericórdia, um limite necessário e uma pessoa
confiável com quem conversar. Nenhum passo deve exigir uma situação insegura.

Oração: Peça disposição para buscar a paz, firmeza para agir com verdade e prudência para reconhecer seus limites.
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ORIENTAÇÕES PARA QUEM CONDUZ

Ajude o grupo a ler com cuidado
As notas abaixo oferecem caminhos de reflexão, não respostas que encerram a conversa. Peça que
as pessoas voltem ao texto. Distinga o que a passagem afirma, a interpretação feita pelo grupo e a
aplicação proposta para hoje.

Encontro 1 - pontos para a conversa
O texto não manda apenas sentir algo: descreve uma mudança de conduta. No caso proposto, a frase
condicional desloca o foco do erro para a reação da pessoa. Uma resposta responsável identifica a
divulgação, reconhece o prejuízo e propõe reparar o possível. Evite afirmar que a vítima precisa
oferecer intimidade para provar sua fé.

Encontro 2 - pontos para a conversa
Não apresente o número como licença para ofender 490 vezes. A leitura tradicional de setenta vezes
sete enfatiza uma disposição de perdão, e a parábola desenvolve esse ensino. O contraste não torna
pequenas todas as ofensas reais: a narrativa compara a misericórdia recebida e a dureza praticada.
No caso, limites e prestação de contas podem acompanhar a renúncia à retaliação.

Evite estes atalhos
Não diga que toda lembrança dolorosa prova falta de perdão. Não confunda o pedido de desculpas
com o direito a recuperar a mesma confiança. Não atribua à pessoa ferida a obrigação de produzir
sozinha a reconciliação.

Use perguntas abertas: “Que elemento do texto sustenta essa conclusão?” e “O que precisaria mudar
nessa situação?”. Se houver divergência, permita uma conversa respeitosa sem constranger ninguém
a expor a própria história.
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ORIENTAÇÕES PARA QUEM CONDUZ

Verdade, misericórdia e cuidado
Encontro 3 - pontos para a conversa
José não afirma que os irmãos tiveram boas intenções. A referência ao bem não absolve a ação deles.
Sua resposta inclui cuidado concreto, mas a narrativa não é uma fórmula que garante o mesmo
resultado para qualquer relação. Não use a história para pressionar alguém a retomar contato perigoso
ou para atribuir a Deus a aprovação da violência.

Encontro 4 - pontos para a conversa
Romanos 12:18 reconhece que a paz não depende de uma única pessoa. Não prometa reconciliação
como resultado automático de uma oração ou encontro. No caso proposto, a confiança depende de
evidências; o pedido de limites não prova ausência de perdão. Se surgir um relato de risco, acolha em
particular e procure apoio apropriado; o grupo não deve investigar nem decidir publicamente uma
situação pessoal.

Revisão no encerramento
Peça ao grupo que explique, com um exemplo fictício, quatro ideias: perdão, memória, confiança e
reconciliação. Depois, cada participante escolhe um passo privado para a semana. Retome o passo no
encontro seguinte apenas se a pessoa quiser falar.

Passagens e leitura complementar
Passagens principais: Efésios 4:25-32; Mateus 18:21-35; Gênesis 50:15-21; Romanos 12:17-21. Apoio: 1 João 1:5-10 e
Lucas 17:3-4. Confira sempre o contexto na sua Bíblia. Não reproduzimos uma tradução integral neste material.

Guia central sobre perdão

Significado de 70x7

Página de origem e atualização
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